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DOLMENS ou ANTAS

DOS

AHHI^IUOSlElí DEVORA

O sr. dr. Pereira da Costa no seu notável trabalho

sobre os dolmens que se encontram em Portugal refere-se

aos dos arredores de Évora mencionando os do caminho de

Aguiar, Tisnada, Arrayolos e Outeiro das vinhas, únicos

de que obteve informações.

Existem em torno de Évora muitos dolmens ou antas

mostrando ter permanecido nesta região durante largo tem-

po o povo que os construia. Tenho visto mais de quarenta
entre os quaes se contam dez ou doze em bom estado de

conservação. Nada teem que ver estes rudes monumentos

em magestade architectonica com os dolmens de Antequera
em Hespanha, ou de Esse em França, mas ainda assim a

sua accumulação, a sua disposição em grupos, e o notável

facto de não apparecerem nos arredores de Évora objectos

prehistoricos de pedra lascada, ou de ferro, limitando as-

sim ás idades de pedra polida ede bronze a civilisação do
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])rimeiro povo que deixou vestígios 'nestes sitios, torna-os

merecedores da attenção dos estu.diosos. Descreverei em

poucas palavras alguns dos curiosos monumentos.

Um dos mais perfeitos e mais próximos da cidade

é o do Outeiro das vinhas, ao Degebe, sete kilometros a

oriente de Évora. Está situado n'uma baixa, plana e regu-

lar
;
nada indica accumulação de terra ou monticulo arti-

ficial. Seis grandes lages de mais de dois metros de altu-

ra e de metro e meio de largura estão ainda erguidas, sus-

tentando a mesa ou lage superior; a altura total do mo-

numento é de 2,'"5; o diâmetro do espaço que elle encerra

e de 3 metros; três lages estão por terra que eram antigos

esteios; não tem galeria nem vestigios d'ella. Nas proxi-

midades não se encontra outro monumento; só em Valle de

Melhorado, junto ao monte da herdade existem os esteios

de uma anta, de dimensões menores. Seguindo a estrada

de Aguiar, a três kilometros a sul d'Evora, na bifurcação

de uma carreteira que leva ao monte da Bem-espéra, está

a anta descripta pelo sr. Pereira da Costa; á esquerda, a

trezentos metros proximamente está outra, porem mais ar-

ruinada; e seguindo a estrada, em terras do Zambujal, en-

contra-se outra também arruinada; nenhuma d'esta3 tem

mesa, galeria ou vestigios de monticulo artificial. O mes-

mo succede com uma das antas da Amendoeirinha, e com

a da herdade do Conde, perto de Machede. Na Amendoei-

rinha ha porem um d'estes monumentos que se afasta do

estilo geral; é baixa mas as lages que a formam são de

grandes dimensões, tem ainda a mesa, formidável lage, mal

trabalhada e quebrada. A anta da herdade do Conde está

muito arruinada, só dois esteios se conservam erguidos, no

solo jazem quatro ;
são lages de quatro metros de altura.

Semelhante á anta da Amendoeirinha que ainda conserva

a mesa c a do Barrocal, a pouca distancia do monte da

herdade.
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Esta íica a dez kilometros a poente de Évora; seis pe-

dras estão erguidas, duas por terra; a altura não excede

í,"^bò. A mesa é vima grande lage cii-cular, de 2,'"2 de diâ-

metro, com a espessura media de O, "^4. A pouca distancia

da anta corre uma ribeira, serpeando entre pequenos cer-

ros calvos e pedregosos; achei aqui, ao longo do pequena
valle três antas arruinadas, de pequenas dimensões, N'um

d'estes cerros, já ao sul da linha férrea (kil. 106) estão

agrupadas umas singulares construccões. Numa d'ellas gran-

des pedras grosseiramente faciadas fecham um parallelo-

gramo de menos de dois metros de coriíprido sobre um de

largo, n'outras o espaço é duplo mas dividido pelo meio

por uma fileira de pedras iguaes. Fazem lembrar as sepul-

turas de Fyglsjo descriptas por Sven-Nilsson e também as

que se teem achado em França e Inglaterra e que são at-

tribuidas aos primeiros tempos gaulezes.

Também a occidente de Évora, na antes formosa e hoje

quasi abandonada propriedade de Valverde, paçal dos Ar-

cebispos, se encontram duas antas a pouca distancia uma
da outra; ficam n'um angulo do montado e estão arruinadas;

os esteios são altos, as mesas desappareceram (muitas an-

tas teem sido destruídas para se utilisar a pedra em mo"

dernas construccões, como os esteios são em parte soterra-

dos é a mesa que primeiro desapparece).

Em todas as antas descriptas é a disposição uniforme;

já isto não succede com a anta da Tisnada.

E uma construcção baixa, irregular; grandes lages fe-

chara um espaço elliptico, tem uma pequena galeria. A
mesa está deslocada e quebrada; outra lage cobre a gale-

ria. O diâmetro do espaço contido entre os esteios é supe-

rior a dois metros
;

o dolmen ergue-se sobre um pequeno
montículo artificial. A pesar da ruina, dos deslocamentos,

é fácil ainda reconhecer estas características do monumen-

to. A anta da Tisnada fica ao sul de Évora, a 13 kil. pro-
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ximamente. Nas visiuhancas ha vestígios de outras. Mais

notável que esta, e talvez a mais notável de to:ias as dos

arredores de Évora é a anta do Pinheiro, a IG kil. pouco

mais ou menos, seguindo a antiga estrada de Monte-mór.

Fica numa baixa entre dois pequenos cerros; próxima á

estrada está outra muito arruinada, e junto a um vallado

pouco distante outra ainda também em ruina
5
ambas po-

rem muito menores que a primeira. A anta do Pinheiro está

bem conservada. Sete grandes lages erguidas sustentam a

mesa; o espaço limitado pelos esteios tem um diâmetro de

três metros; a altura é de dois; a mesa ó um grande lage,

bem faciada de 0,™Gde espessura; dois esteios cahiram do

lado do norte, do oriente cahiu outro, e era por este lado

a galeria; de esta ainda se vêem os esteios, e duas lages

também de grandes dimensões que cobriam a galeria e hoje

se acham apenas deslocadas.

Os dolmens do Pinheiro e da Tisnada erguem-se em

pequenos monticulos visivelmente artificiaes, mas nada in-

dica actualmente que taes monticulos hajam em tempo in-

volvido os rudes monumentos. Nas outras antas nenhuns

vestigios se mostram de grande accumulação de terra. Al-

guém tem affirmado serem os dolmens e as mamunhas, ou

tumuli construcções devidas a povos de uma só raça e épo-

ca; fundada esta opinião no apparecimento de objectos de

industria análogos nos diversos monumentos, e por terem

apparecido alguns tumuli ou mamunhas que em si escon-

dem sepulturas de construcção parecida com a dos dolmens.

Basta porem notar que se em certas regiões appare-

cem a par moimmentos das duas classes, ha comtudo ou-

tras em que se mostram destacados. No alem-Douro encon-

tram-se tumuli e mencionam-se mui poucas antas; o contra-

rio acontece no sul; aqui são vulgares as antas; nos arredo-

res de Évora não se encontra um único tumidus. São raras

as antas na Allemanha e vulgares os tumuli] e o mesmo



acontece na Scandinavia. O facto de em twnidi e em dol-

mens apparecerem objectos de industria semelhantes, ar-

mas, utensilios, ou ornatos nào deve ter-se como argu-
mento.

Povos differentes, vivendo separados, podem chegar
a análogos períodos de civilisação como ainda hoje se ob-

serva em povos selvagens. Povos diíferentes, entrando em
contacto podem conservar costumes, ritos, características

diversas como também se observa na antiguidade, nos exem-

plos de nossos dias. Os fiunicos não acceitarainjiinda o vi- \(
ver dos slavos e dos scandinavos que estão com elles em

contacto; o euskára lucta ha vinte séculos contra, os lati-

nos que o cercam.

Sobre a palavra ;

— anta

O termo anta é empregado geralmente entre nós para

designar os monumentos prehistoricos conliecidos em archeo-

logia pela designação dolmen, designação céltica adoptada

por se ter primeiramente attribuido a povos célticos a cons-

trucção de taes monumentos e j)Ov estarem situadas as pri-

meiras antas estiidadas em regiões ainda hoje occupadas

por popidações, legitimas e indubitáveis descontes da raça

Kymrica. Em Portugal não é unicamente empregado pela

gente culta, é o único usado pelo homem rude das char-

necas, pelo campesino; é pois um termo popular, geral; é

antiquíssimo e invariável num longo decorrer de séculos.

Não discuto opiniões ou explicações apresentadas sem

duvida com boa fc e muita sciencia; este escripto é uma

singella nota ou observação; nada mais; essas opiniões po-
dem ler-se no óptimo trabalho do sr. dr. Pereira da Costa,

estudo completo que deve ser considerado em Portugal
como os de Sven-Nilsson na península scandinava ou o de

Lyell em Inglaterra. Convém lembrar simplesmente que os
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niethodos de critica soífreram modernamente grandes alte-

rações; e que nos últimos decennios novas sciencias teem

surgido de que os antigos doutos nem viram sequer a for-

mação.
A palavra anta existe em poríuguez como designativa

de pedra faciada de consideráveis dimensões destinada a for-

talecer ângulos das paredes ou a sustentar vergas de porta, e

neste caso a sua etymologia vem certamente, do vocábulo

anta com as mesmas letras e som empregado pelos gregos

para significar idêntico objecto. Neste sentido porem o ter-

mo anta não é popular nem vulgar.

Que elle seja empregado em arcliitectura não admira

pois é conhecido o próximo parentesco do nosso idioma

com o latino, e é conhecida a influencia da arte hellenica

na arte romana.

Não julgo porem poder isto servir de explicação do

termo anta designativo dos monumentos megalithicos de

que trato; o povo não alba a taes construcções a id?ea de

porta ou casa.

A circumstancia da opinião popular sobre as antas

monumentos que em si escondem thesouros, ou são defen-

didos por estranhos poderes, edificações de mouros, (entre

nós representam os mouros o papel que os hunos represen-

tam na tradição germânica, os finnicos na tradição scandi-

nava, etc; o que não é portuguez é mouro; e é isto natu-

ral por serem os mouros os dominadores, dominadores de

ditfercnte raça, quando as nacionalidades latinas Começa-
ram a dilatar as suas fronteiras n'uma lucta de seis sécu-

los), estas obscuras tradições e vagas, indefinidas supersti-

ções tornam notável talvez o seguinte.

O povo na Allemanha designa os dolmens como obras

do diabo, de gigantes, ou de hunos; o que quer dizer sim-

plesmente como obras de povos ou raças de differente ori-

gem; ora os povos germânicos modernos faliam diversos
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dialectos e bem que em geral o termo riese significa gigan-

te, entre os povos da Saxe, assim como no antigo anglo-

saxonio gigante diz-se enta^ e estas construcções são attri_

buidas a enta. (enta zu gevoerc) (a)

O leitor notará ser isto apenas contribuição ou dado,

sem pretenções algumas a argumento.
Conhece-se a importância do mytho na sciencia mo-

derna e as admiráveis descobertas que o estudo da mytho-

logia comparada, tem produzido nas questões de historia,

de religiões; etc. .

Ora existe um mytho que se refere sem duvida a um

antiquíssimo povo, mytho já na tradição homérica, ante-

rior talvez ás migrações pelasgicas.

É o mytho de Antseus.

Quando os primeiros pelasgos chegaram ao litoral da

Lybia encontraram um povo que oppoz tenaz resistência á

colonisação estrangeira; houve luctas tão cruentas que para

sempre ficaram na tradição. No mytho de Antseus allude-

se a este povo; era de raça diíferente da pelasga, usava ou-

tras armas, tinha outros recursos, e diverso aspecto. An-

tseus foi a final vencido por Hercules.

Hercules, como sabem todos os que teem mais ou me-

nos attendido aos modernos estudos de mythologia é mera-

mente um symbolo do progresso, do génio aventureiro, na

tradição hellenica; é elle que doma os touros, que mata os

leões e as hydras^ que protege a agricultura, que funda co.

lonias, e defende o fraco contra o forte. É análogo ao Mel-

kart dos phenicios, semelhante ao Ogham dos célticos. Her-

cules vencendo Antseus significa a victoria da migração pe-

lasgica sobre o obscuro povo da Lybia septentrional.

Parece estar hoje demonstrado que estes povos da Ly-

(a) Segundo Mendonça e Pinna os Godos chamavam
antas aos seus heroes.

2
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Ijia, conhecidos entre os gregos por Niiajidas, Nasamones,
•etc. tinham intima relação com todos os povos da vasta

bacia mediterraneana. Segundo o próprio testemunho dos

primeiros geographos os primitivos habitadores das gran-
des ilhas do Mediterrâneo eram de raça iybica; e certos

resultados da craniologia ethnographica mostram approxi-

inações frisantes entre os povos da Europa meridional e os

íla Africa septentrional. Ha n'elles a dolichocephalia ocei-

j)ital caracteristica, segundo Broca, da raça euskara. Ha
emíim quem opine em classificar como membros diversos

,
d'uma única família todos estes povos iberos, ligures, oscos,

ombrios, ruíulos, numidas, etc. que antes das migrações cél-

ticas e pelasgieas, e por consequência antes de terem -ap.

parecido no littoral do mediterrâneo e no occidente da Eu-

ropa as outras migrações arianas, occupavam estes vastís-

simos territórios.

Parece haver uma singular coincidência no termo anta,
110 enta ,da Saxe, no mytho de Antseus.

Afiíia» e «iteaisilios pre-hisíorieos.

Nos tempos primitivos, quanto nos é possível profun-
dar nas origens da humanidade, encontramos os povos vi-

vendo da caça, da pesca, da pastoreaçao, estados diversos

do progresso em que ainda actualmente jazem muitos po-
vos. Uma das primeiras necessidades que o homem sentiu

foi a de adquirir meios de presar e de luctar porque a na-

lureza dando-lhe a razão recusou-lhe, como que para o ins-

tigar, a supremacia physica sobre a creação que o cercava.

As feras, os anímaes selvagens ou são mais fortes que

tille, ou mais rápidos na carreira; teem as garras, as pre-

sas, as pelles resistentes, as poderosas musculaturas; teem

o voo, o nado, a extrema agilidade. As primeiras e mais

urgentes neceí^RÍdades levaram-no pois a inventar .as armas,



— II —

necessidades não só de presar mas também de defender a?

presa, porque da mingua de uns e da abastança de outros

nasceu naturalmente a guerra, a lucta pela vida. Por isto

em toda a parte onde se encontram vestígios dos primiti.

vos homens se encontram armas ou antes instrumentos de

múltiplas applicações, porque naquellas épocas, obscuros e

dilatados séculos em que nas hordas sem nome se elabora-

vam as raças históricas, tinham estes rudes instrumentos

como ainda hoje teem entre alguns povos que não conse-

guiram emergir do estado selvagem e conservam viver aná-

logo ao dos primitivos, diversos empregos na guerra, na

caça, na rudimentar agricultura. Assim o instrumento que

servia para prostrar o adversário servia também para ferir

a renna ou o urso, ou para abrir na terra a cavidade pre-

cisa para a germinação da semente, ou para cortar o tron-

co da arvore; como ainda o insular das Novas-ílebridas

guerrea com o mesmo machado de pedra de que usa para

escavar penosamente os seus barcos grosseiros.

Estas armas ou utensílios são de simples fabrico, fra-

gmentos de rocha a que davam certos feitios e tornavam

cortantes ou agudos por meio de prolongado attrito, ou las-

cando-os, formando assim cunhas, machados, talhadeiras,

maças, etc. Alguns d'estes objectos são de admirável tra-

balho; conseguiram fazer serras e harpões de silex, e po-

liam as diorites e basaltos com tal esmero no fabrico de

dardos e pedi-as de arremesso que lhes davam grande po-

der de penetração. Não só a pedra foi usada pelos povos

pre-historicos, utilisaram também os ossos, as pontas de

veado, presas de animaes, madeiras rijas, como ainda suc-

cede entre selvagens; entre os pescadoi^es da Groenlândia

ou os caçadores esquimós, entre os nómadas samoyedas ou

as hordas sempre errantes dos vastos territórios america-

nos, entre povos emfim tão afastados pelo tempo, pelo es-

paço e pela raça. Mais tarde apparecerara povos que sou-
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beram utilisar-se dos metaes; extrahiram da terra e traba-

lharam o cobre, conheceram o estanho e a liga d'estes que
forma o bronze; e assim estas raças mais adiantadas con-

seguiram alastrar seu poderio e formar uma civilisaçao ou

estado social já mui distanciado das idades de pedra las-

cada e polida, idades entre si mais afastadas talvez que a

nossa época tão cheia de assombrosas conquistas, de gran-
des manifestações da actividade humana o é d'esse período
admirável da historia, perenne'de agitações, em que as ru-

des hordas septentrionaes esphacelaram o vasto senhorio de

Roma. Ainda nos tempos historicps se usaram armas de pe-

dra entre povos conhecedores de metaes e gosando consi-

derável civilisaçao, empregados todavia exclusivamente em

funcções religiosas ou judiciaes onde as tradições e costu-

mes são sempre mais persistentes. Quando os Horacios e

os Curiacios no seu clássico combate decidiram os destinos

de Roma e de Alba usavam já os romanos de armas de ferro,

e comtudo o sacerdote no sacrifício que então celebrou fe-

riu a victima com uma faca de silex. Os phenicios, que co-

nheciam perfeitamente os metaes tinham por uso firmar os

pactos com jm*amentos sobre os altares; o que prestava o

jui-amento suspendia na mão esquerda um cordeiro, tendo

na direita uma faca de silex, e jurava cumprir a sua pala-

vra pedindo aos deuses se acaso a quebrasse um dia o fe-

rissem como elle feria aquella victima. Os israelitas usa-

vam também de instrumentos de silex, principalmente na

circumcisão (Sven-Nilsson).

No pequeno mas notável museu annexo á bibliotheca

de Évora, museu que comprehende collecções de historia

natural, de quadros e de desenhos, de muitas curiosidades,

reunidas pelo zelo e sabia perseverança do arcebispo D.

Fr. Manuel do Cenáculo Villas-Boas encontra-se uma pre-

ciosa collecção de objectos pre-historicos merecendo men-

ção especialissima as espadas ou estoques de bronze. São
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rectas, sem copos, tendo ligeiros alargamentos nos extre-

mos da mão; teem cerca de um metro de comprimento o

menos de um centimetro de largura na base.

Entre as armas de pedra ha formosas cunhas de diorite

bem conservadas. Ha 'nesta collecçao três notáveis uten-

sílios ou ornatos; são três laminas de ardósia, em forma de

trapézio perfuradas no lado menor, tendo nas faces dese-

nhos formados de traços cruzados cuja disposição forma

series de pequenos triângulos ou de zig-zags parallelos. Na
modesta collecçao do author d'este singello apontamento,

collecçao que comprehende uns trinta exemplares de cu-

nhas, ascumas, talhadeiras, etc. de pedra polida e de bron-

ze, de tamanhos e formas mui difFerentes, ha um percutor

de diorite com oito cavidades hemisphericas dispostas sy-

metricamente e análogo aos descriptos por Sven-Nilsson

(Les habitants primitifs de la Scandinavie). Uma das cu-

nhas, de diorite mui rija e escura, tem o bisel fendido for-

mando duas saliências ponteagudas e polidas. Entre as ar-

mas de pedra algumas attingem 0,™3 de comprimento, ou-

tras apenas 0,08; umas são achatadas, outras de secção cir-

cular, 'numas finalmente o eixo é recto, sendo n'outras cur-

vo. Uma das talhadeiras de bronze de forma egual ás das

outras, tem dimensões tão diminutas que mais parece or-

nato que arma (O,"03 por 0,02). Outra tem quinze centí-

metros de comprimento e dez de largura, ligando o bisel

á base por curvas mui pronunciadas recordando o ferro das

alabardas. Estas armas e utensílios são todos de formas

singellas mostrando pertencer á primeira infância da arte.

Mais perfeito é um machado de bronze, achado ha pouco

tempo, e mui conforme no feitio a outros desenhados nas

obras de archeologia pre-historica; tem 0,22 de comple-

mento, com uma parte adelgaçada que parece ser destinada

a encavar em haste de madeira, dous aros lateraes eram

provavelmente destinados á passagem de cordéis para me-
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Ihor ajuste sobre a haste. Nas duas faces do machado ha.

uns pequenos ornatos em relevo, hemispherios ligados á

base do machado por linhas também em relevo. Pia pouco'
também adquirimos uma adaga de bronze de O,""44 de com-

primento tota!; mão e folha são batidas na mesma lamina,
como succede nos estoques da Bibliotheca. A mão da ada-

ga é larga e tem seus abertos e alargamento formando uma

pequena guarda; a folha é de dous gumes. Na maior parte
estas armas e utensilios são dos arredores de Évora, algu-

mas dos arredores de Moura, mas pode affirmar-se que em
todo o sul de Portugal não são extremamente raras: não

se encontra porem o silex lascado, ou melhor não obtive-

mos ainda noticia alguma de antigualha com respeito á ida-

de da pedra lascada, que como se sabe ó anterior á da

pedra polida ;
e n'outros paizes se manifesta 'numa pro-

digiosa variedade de cunhas, lancis, etc. quasi sempre
de silex que os rudes povos de então sabiam trabalhar com

singular apuro. A idade de pedra polida marca sobre a da

pedra lascada um progresso e talvez uma renovação ou

substituição de raças; é provável mesmo que, pelo menos

no sul e occidente da Europa denote a supremacia de um
povo que submergiu inteiramente o anterior mais antigo,

menos adiantado; de este são em Portugal únicos testemu-

nhos e vestigios os achados pelo sr. Delgado (Da existên-

cia do homem no nosso solo em tempos mui remotos, etc.

por J. F. O. Delgado. Lisboa 1869).

O poTo fios doiínens

Sobre o povo dos dolmens, sua origem e migrações
não posso deixar de citar as opiniões de eruditos tão notá-

veis como são os srs. Le Hon e Carlos Weinhold.

Eis osprincipaes resultados a que chegou osr. Le Hon.
—Antes das tradicções históricas um povo de craneo
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arredondado (brachycephalo) e de pequena estatura habi-

tava o occidente e o sudoeste da Europa. Nos primeiros do-

cumentos históricos encontramos este povo, no sul, com o

nome de Iberos, representados actualmente pelos bascos ou

euskaldunac, habitando as vertentes e valles dos Pyreneus
occidertaes. Na lingua euskara não se encontram vestígios

das linguas iranicas.

A primitiva raça do resto da Europa é ainda hoje re-

presentada ao norte pela população íinnica conservando

caracteres indeléveis da raça ougro-tartara.

As raças de que as duas populações basca e íinnica

são vestigios occupavam a Europa toda e empregavam a pe-

dra polida. Começaram a chegar então as emigrações asiá-

ticas. Estas nada teem que ver com as arianas. O povo
asiático chegado na época da pedi-a polida é o povo dos

dolmens. Os tumidi, as cidades lacustres, são restos tam-

bém d'estes primeiros vagabundos que a Ásia lançou para
a Europa. Pelos monumentos segue-se a peregrinação de

este povo, estacionando na Crimea, partindo depois para o

íiorte pela Silesia; dcmorando-se pelos littoraes do mar do

Norte e do Oceano. Occupou a Bretanha onde se demorou

muito, passou á Inglaterra pelas ilhas anglo-normandas.
Durou séculos esta peregrinação. Marcos de outras migra-

grações secundarias se encontram nos monumentos dos Py-

reneus, da França central, da Suissa, da Córsega, etc.

Os tumidi não attingem uma antiguidade tão elevada

•como a dos dolmens. Nestes encontram-se instrumentos de

pedra, e nos tumidi dominam os objectos de bronze e mes-

}.mo de ferro. Outro ramo do povo dos dolmens passou o

tjj:isthmo de Suez e espalhou-se no norte do continente afri-

cano.

Desor, na viagem ao Sahara viu numerosos e impor-
tantes dolmens nas vertentes do Atlas.

(L'homme fossile en Europe parLe-Hon. Paris 1867)'
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Escreve o ar. Weinhold.

—A que povo pertencem estes monumentos?

Nas regiões onde se encontram habitaram e habitam

ainda iberos, célticos, romanos, germânicos, e slavos, to-

dos, exceptuados os iberos, ramos da raça caucasica, á qual
o hunenvolk não pertence, vista a estnictura do craneo e

porque segundo o demonstra a sciencia da linguagem já
conheciam antes das immigraçSes na Europa o bronze e o

ferro, metaes que não se deparam nas sepulturas que estu.

damos, O hunenvolk era um aborígene em-opeu (europais-

ches urvolk).

Abstrahindo das primitivas famílias do sueste da Eu-

ropa restam para a solução dois grandes povos, iberos e

finnicos. Tive antes os íinnicos como constructores de taes

monumentos; retiro agora esta opinião. Uma extensão fin-

nica em todo o occidente da Europa devia deixar testemu-

nhos históricos, e é opposta á sabida extensão dos iberos.

Alem d'isto a hypothese não podia explicar-nos porque a

Noruega e a Suécia nas regiões do norte e centro são pri-

vadas d'estes monumentos. O povo que os ergueu tinha a

sua maior agglomeração para o occidente em quanto que
os finnicos se condensavam no oriente: desenvolvia-se da

península pyrenaica n'um triangulo cujos lados eram for-

mados pelos littoraes do Atlântico, do mar do norte e do

Báltico, sendo a base representada por uma linha do R}io.

dano ao Pregel comprehendendo também as ilhas
britaj^^jg^g

e dinamarquezas, e os promontórios austraes da Scandina-

via. Como é sabido os Iberos, cujos descendentes são os

bascos ou vasconços, foram os primitivos habitadores da pe-
nínsula nos tempos históricos. Como elles para o oriente

alcançavam o Rhodano e como nos territórios de Marselha

os monumentos de pedra terminam para o sueste somos le-

vados o concluir eram os iberos que enterravam os mortos

nos dolmens. Da extensão geographica d'estas construcções
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obtemos nós o importante resultado histórico; que o povo
ibero, antes das invasões célticas habitava alem da Hespa-
nha e do sid da França até ao Rhodano, também a França

septentrional; a Bi'etanha, a Allemanha do norte, a Dina-

marca e a Saxonia. (Die heidnische Todtenbestattung in

Deutschland. Memorias da Acad. imp. de Vienna — Classe

phil. histórica. 1858. n.°' 9 e 10).

1.* Os povos dos dolmens não são aborígenes europeus,
vieram da Ásia seguindo o caminho que maie (arde as mi-

grações indo-germanicas seguiram também.

2.* Os povos dos dolmens nao tinham perfeita unida-

de, e na sua longa peregrinação uns conservaram-se esta-

cionários, outros tiveram varias formas de civilisacao.

3.^ E possível seguir a marchada grande emigração;
é possível marcar as estações, ou paizes em que mais se

demoraram. E possível também que os dolmens africanos

fossem construídos joor uma emigração ibérica. A passagem
do estreito não lhe era obstaciúo invencível. Os vândalos

passaram o estreito em grande numero; os povos prehisto-
ricos habitaram em Inglaterra.

4.^ O ramo deste povo que estacionou na Ibéria diffe-

ria em gráo de civilisação dos que estacionaram na Breta-

nha. Ahi apparecem em grande numero os dolmens, os ali-

nhamentos de menhirs, os cromlechs, etc. Ahi se encontram

as grandes galerias, as pedras lavradas, por ex. o celebre

dolmen de Gavr'innis. Na península ibérica existem apenas
os dolmens de tosca e uniforme construcçSo, e alguns tou-

lers.

5.* Este povo que deixou monumentos por quasi toda

a península parece ter estacionado principalmente na sua

metade meridional. Os dolmens são raros no norte da pe-
O
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iiinsula. No ])aiz vasconço, ainda hoje habitado por descen-

dentes de iberos, não ha dolmens. Os Vasconços resistiram

sempre a todas as invasões e influencias estranhas
;
ainda

hoje conservam o seu antiquissirao idioma.

6.^ Quando sahiram da Ásia? Sendo certo qne os pri-

meii*os monumentos megalithicos appareceni no Malabai*

surge aqui uma observação. As primeiras emigrações aria-

nas encontraram a grande peninsula gangetica povoadas

por povos tansul ou turanianosj estes povos foram destrui-

(lo3 em parte, em parte subjugados, e muitas hordas se re-

fugiaram nas regiões montanhosas; ainda hoje no Nil-Giris,

110 Sindh, no Gondwana Aávem os í?eus descendentes con-

pcrvando seus -antigos costumes e idiomas. Estes idiomas

tèm sido estudados principalmente piclos philologos inglezes.

São linguagens a,2rglutinativas, sem flexões apparentadas
com 03 idiomas tui'anianos (Mauiy-La terre et Thomme. Ri-

A'ara—Ensaio da lingua Coneani).

È provável que por occasião da invasão ariana algu-

mas hordas sahissem d'aqnella região. Assim os finnicos do

norte da Europa, os tamul do sul da Ásia, os bascos ou

vasconços nos pendores dos Pyreneus, e talvez ess?.s singu-

lares populações perdidas nos oásis do Sahara, tuaregs, etc-

parecem ser os últimos restos da grande povoação que oc-

cupava os vastos continentes, na alva da historia, antes do

apparecimento dos povos d'Arya.

Podemos reforçar este parecer com as palavras do sr.

Mommsen. Diz o notável historiador na sua Historia de

Roma: — A Itália é mui pobre em moiTumeníos do peinodo

j»rimilivo e forma a este respeito notável contraste com ou-

tros campos de civili sacão. Os resultados das indagações

dos archeologos ailemães levam á conclusão de que em In-

glaterra, França, Allemanha e Scandinavia, antes do esta-

belecimento dos" indo-germanicos nestas regiões foram ellas

iiabitadas ou antes percorridas por um povo talvez de raça
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mongolica, subsistindo da caça e da pesca, fazendo utensí-

lios 6 armas de pedi-a e osso, adornando-se com âmbar e

dentes de animaes, desconhecedor completamente da agi-i-

cultura e do uso de metaes. Na índia, do mesmo niodo, os

habitantes indo-germanicos foram precedidos por uma po-

voação de cor escura, menos susceptivel de cÍN'ilisaçâo

(Mommseu, History of Home).

li&esaslíâílos de ii. de Eas9iifi9)$$ldií i.a)

1.'' A comparação das antigas designações locativas da

peninsula ibérica com a lingua vasconça mostra que esta

era a linguagem dos iberos; assim povos iberos e vascou-

ços são expressões synonimas.

2.° Os locativos vasconços encontrani-se sem excepção

por toda a peninsula e por consequência por toda eiia esti-

veram os iberos espalhados.

3.° Apparecem porem entre as designações locativas

da pen nsula outras cuja comparação com as da^i regiões

habitadas por Ccllicos mostra que são de o.-igcm céltica,

e assim marcam os sitios em que iberos e célticos viveram

misturados, como nol-o asseguram os testemunhos hisíori-

cos.

4.° Posto isio os ibéi-os sem mistura de célticos só ba-

bitaram os arredores dos Fyreneus e as costas meridionaes,

e as duas raças misturadas occupa)-am a região media, a

Lusitânia e a maior parte das cosítas septentrionaes.

5." Os célticos da Ibéria usavam idioma igual ou da

mesma familia que o dos célticos da Galiia e da Britannia,

não eram porem subdivisão d'estes segundo indicam as ca-

[&) Prurung der Untorsuchungen úber die Urbewoh-

ner Hispauicns, etc, vou \\. vou límnboldt. Berliul821.

jiag. 177.
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racteristicas e as instituições. Occu2Jarara a Gallia em épo-
cas remotas; eram talvez cias primitivas hordas migrantes.

Dejjois da mistura com os iberos prevaleceu o coracter ibe-

ro e não o gaulez tal como o conhecemos pelos testemunhos

romanos.

6.* Fora daHespanha, para o norte, não se encontram

iberos excepto os da Aquitania e d'uma parte das costas

do Mediterrâneo. Os Caledonios não são iberos, mas sim

do tronco céltico.

1 .° Para o sul os iberos povoaram as grandes ilhas do

Mediterrâneo, como concorrem a demonstral-o os testemu-

nhos históricos e as designações vasconças; sendo obscura

a origem ou proveniência d'estes primitivos habitadores
;

pois para ali poderiam ir da Ibéria, da Gallia, talvez do

oriente.

8.° Se elles fizeram parte dos povos primitivos da Itá-

lia continental é duvidoso. Todavia encontram-se ahi muitas

designações vasconças que tal presumpção podem funda-

mentar.

9.° Os iberos diííerem dos célticos tanto quanto co-

nhecemos estes pelos testemunhos gregos e romanos, e pe-
los restos de suas línguas, em caracter e em idioma.

G. ãe Humholdt escrevia em 1820: lioje com os progressos
da sciencia as conclusões cio sábio philologo soffrem al-

gumas alterações.

1." Os povos iberos não podem considerar-se habita-

dores primitivos da peninsula. Muitos testemunhos demons-

tram que na peninsula existiram diversas raças pre-histo-

ricas,

2.° Os iberos eram diíFerentes entre si, em idiomas,

costumes, e civili sacão. Os vasconços ou euskára são os

representantes, actuaes, de algumas das antigas hordas; «3

entre os vasconoos actuaes ha diffcrenças também.
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3.' Duas imigrações célticas entraram na peninsula,

kimrica e gaelica, e de ambas restam vestigios nas desig-

nações locativas.

4." Prevaleceu eíFectivãmente o caracter ibero na mis-

tura de célticos e iberos e neste facto a orographia da Ibé-

ria influiu certamente. Ainda hoje, singular phenomeno, as

características dos germanos, gaulezes e iberos tão bem

descriptas nos escriptores latinos se applicam aos povos al-

lemães, francezes e peninsulares (na sua maioria), embora

tantas convulsões politicas, tantas influencias extranhas os

tenham agitado no longo decorrer dos tempos.

5.° As primitivas raças habitadoras da Peninsula são

communs a outras regiões. O povo dos dolmens deixou ves-

tigios n'um espaço vastíssimo, em quasi toda a bacia medi"

terraneana, em muitas regiões da Europa septentrional.

Admittem-se hoje as relações esti*eitas entre certas raças

africanas e as pre-historicas da Europa. Os iberos appare.

cem, nos primeiros tempos históricos, decadentes, estacioná-

rios no occidente e sul da Europa resistindo contra as in-

vasões célticas, latinas, etc.

6.° Se havia identidade entre elles e os primitivos po-

vos da Itália é ainda hoje duvidoso, é porem certo que os po-

vos habitadores da Itália antes das migrações latinas, gre-

gas e célticas, Ombrios, Oscos, Rutulos, etc. formavam com

os iberos do occidente, e com os Numidas, Garamantes,

etc. da Africa a grande formação que antecedeu na Euro-

pa e em todo o littoral do Mediterrâneo a chegada e pre-

ponderância dos arianos e dos semiticos.

I%oisie.<§ de Seagares

Os homens que habitam uma região pela primeira vez

necessitam dar nomes aos lugares e accidentes de terreno

íi fim de poder fallar do que viram, de dar noticias ou in-

dicações.
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Estes nomes, como todos os outros, sào formados se-

gundo certas leis, e quasi sempre significativos, isto é re-

presentam as feições mais salientes das localidades.

Se não são significativos não são todavia formados ao

acaso mas com auxilio ou combinação dos nomes tirados

do idioma do povo que habita a locíilidade, nomes cujo ca-

racter linguistico especial pode ainda permittir indagação
de sua origem. Os nomes de montanhas, valles, rios, lagos,

etc. são os que mais persistem não só porque os objectos

que designam são mui persistentes, mas também porque

geralmente são adoptados e conservados pelos novos habi-

tadores. Soífrem muitas vezes modificações consideráveis

nas terminações e na orthographia, mas na parte máxima
dos casos é possível reconhecer-lhes a origem nos radicaes.

Pode dizer-se que é perfeitamente applicada em philologia

a lei de anatomia comparada,
—a constância no typo, a va-

riedade nas modificações.

As designações locativas chegaram até nós pelos es-

criptos e pelas tradições oraes. Xos escriptos gregos e lati-

nos abundam os nomes peninsulares; convém notar porem

que em taes escriptos mui de propósito e por systema se

alteravam os nomes, dando-lhes feição latina ou hellenica e

desprezando sempre os mui bárbaros, isto é, aquelles que

peor soavam aos delicados ouvidos dos es jriptores, sempre

preoccupados da forma, como alguns o declaram; pôde af-

finnar-se conitudo que na maior parte dos casos o radical

ou typo pouco soffreu, e permitte a classificação linguistica.

Grande munero de designações locativas vem da tra-

dição oral, c >n;^ervadora admirável, (a)

Preciso <;'• todavia ter em conta o género de alteração

que o povo faz naturalmo-nte a esti^anhas palavras. Todos

conhecem por exemplo a pronuncia do 5 e do i? em ^^-arias

(a) Baudrimont. Hist das Escualdunais primitifs.
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provincias da península ibérica, tanto em Portugal, como

em Hespanha. Simples alteração na pronuncia. Ha porem
ura -género de alíeraçào mais grave; dá-se quando a pala-

vra estranha ou cpie o povo nào comprehende bem se ap-

proxima de outra palavra bem conliecida por elle. Pódc

isto dar lugar a singulares confusões
; alguns exemplos o

mostrarão por analogia e frisantemente.

E antigo e vulgar o vocábulo sino-saimào, modifica-

ção de latim signum salomonis. São conhecidas em littera-

tru'a as lendas e romances de san-graal, simples alteração

de sang-raal. Localidades ha assim designadas, Rio de Mou-

ro — Rio de Vide — que o vulgo altera para
-— Rei-mou-

ro, Rei-David.

Os geogra|)hos allemães chamam ao cabo Espichel,

SpiegeL

Spiogel cm allemão significa espelho.

Muitas vezes ha ne-tas alterações tamanha exceutrici-

dade que para logo entende o observador como as tem de

considerar. Escolheremos exemplos bem vulgares, embora

alguém possa julgar serem aqui mal cabidos. É muito vul-

gar no Alemtejo um infecto aptéro conhecido pelo nome

vacca-loura. Tem a cabeça e o thorax preto, o abdómen

era anneis pretos fimbriados de encarnado; não se parece
em cousa alguma com o conhecido ruminante, nem é louro;

mas sim com as bagas de louro (bacca-laurus) e é esta

também a origem de hacharel e ainda dizemos bacca-lau-

rcattr: Um dos cabeços mais calvos e fragosos da AiTabi-

da, local onde as poderosas camadas de calcário se mostram

fragmentadas, estouradas, como se houvessem recebido in-

feriormente enorme pressão, cabeço aonde apenas podera

vegetar rachiticas plantas nas fendas da rocha, tamanha é

a violência das rajadas que por vezes o fustigam; onde nem

sequer ha uma vereda de cabras, é designado pelos pasto-

res com o nome Arre-vtula. Desnecessário é mostrar a ex-
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centricidadc Jn donoiniiiaçao; mas considerando um pouco
conheceremos sem grande difficuldade uma variante de arr

ou ar-mur promontório, altura visiniia do mar, e tal é a- po-

sição daquellas fragas (ar-mur nas linguas célticas: ha mui-

tas, designações iguaes; Armorica tem igual origem)

Dignas de estudo sao certas disignações locativas em

que radicaes de idiomas diversos apparecem : e mais cu-

riosas ainda aquellas em que os diversos elementos teem

idênticas significações pois mostram claramente como os

appellativos d um povo foram adoptados como próprios por
outro povo.

Nós dizemos hoje rio Guadiana, isto é, rio-rio-rio; ha

aqui o elemento latino, o árabe e o céltico; vestigios de três

povos; uns tomaram como próprio o que era simples ap-

pellativo e assim se formou a designação trilingue. Dize-

mos Portugal^ de portus-calle, porto-porto\ apparecem jun-
tos o elemento latino e o céltico. Ao Sado chamaram os

romanos Jlumen Callippo; ora Callippo é formado de calle-

ippo, porío-porto (céltico e phenicio) e os romanos designa-
ram com este nome todo o rio, em vez do vasto estuário

que o rio forma. Mons Herminius disseram os romanos,
monte-monte-monte (elementos latino, céltico e ibero). Men-

dobriga, Csetobriga, Aramenha, ArraioUos, Ulisippo, e mui-

tas outras designações locativas, perdidas ou actuaes, mos-

tram ligados radicaes de diversas origens. Como curiosida-

de unicamente mencionarei algumas designações locativas,

preferindo as portuguezas e entre estas as do sul de Portu-

gal que é exactamente o sul da Lusitânia. Análogas pode-
rá o curioso d'estes assumptos encontrar na obra de Gui-

lherme de Humboldt, que conserva até hoje lugar immi-

nente a este respeito. Pen nas linguas célticas significa

montanha; é radical de alguns appellativss (penha, penhas-

co, penedo) e também de muitos nomes de lugares, Pena,

Penalva, Penedono, Penamacor,* (itc. A palavra alpe encon-
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íra-se nos antigos documentos portugueses conio nppellati-

vo com a significação de altura.

Ár ou arr indica também altura, elevaçãO; cousa so-

branceira; encontra-se em designações antigas e modernas—
Arronches, Arraiollos, Arrábida, Arabriga, Artobriga, Ara-

menha. A terminação ollos de Arraiollos offerece analogia

com outra ola que se encontra frequentemente
—

Oriola,

Mertoia, Grândola e nas designações antigas
—

Toleitola,

Ivíendiola, Tribola; em Hespanha ha — Orihuela, Olot etc-

é provavelmente a ola ibérica que significa
—

pequena po-

voação.

Em Penedono e Penamacor ha certamente outros ves-

tígios célticos, dono parece modificação de ãununi ou doun

(gael. dun,
—kymr. din,

— armor. doun; em muitas designa-

ções apparecem ligados dois radicaes célticos um gael. ou-

tro kymr.) Magos, Magos são nomes de lugares cujo ra-.ti-

cal parece incluido em macOr. provavelmente do céltico

magh planura elevada ou chapada.
E possivel também que seja céltica a terminação ana

de Guadiana, que latinos e gregos chamaram Anãs e que

alguns doutos modernos julgaram ser de origem phenicia.

An significa corrente no céltico, e encontra-se terminando

nomes de outros rios em regiões célticas — Rhodanus,

Sequana, Meduana.

Em vasconço corrente se diz id, e temos entre nós Ul

e Riba d'Ul. Assim também Ter (nome de ribeiro) parece
de oi-igem ibérica: ha com esta designação apenas com li-

geiras variantes, muitos rios no occidente da Europa, ap-

parecendo também como inicial em antigas designações
—

Termantia, Termessus.

Dar significa também em kymrico rio (Douro, Dora,

Adour) .

Aven em gaeiico significa ribeiro (Ave, e talvez em

Cavado) .

ò
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O nome Sever tem oLscura origem é notável porem,

que n'um paiz ainda hoje habitado por célticos haja um
rio chamado Sever.

Ossa é sem duvida palavra ibérica, no va^conço mo-

derno significa /Vtíscwra (Ossa, Ossau, Ofcsa, nomes de ser-

ras em difterentes paizes).

Dois appellativos ha vulgares na Peninsula e de cri-'

j;-em ibérica, que se referem ambos a aceideníes de terre-

íios: navas, (planuras) é frequente em Ilcspanha; Barris,

Barros apparecem em Portugal designando convalles (sem

relação alguma com terrenos argilosos).

Urra, localidade, tem igualmente origem ibérica.

Entre os appellativos alguns ha que teera análogos no

vasconço. Ucha, pissarrãj conservam mesmo a physiono-
mia eufikára; em muitos preponderam as modificações se-

gundo a índole da mesma lingua; algumas palavras cuja

origem é desconhecida para os que a procuram por syste-

ma nas linguas clássicas, têem análogas no euskára. Segun-
do Mahn porem ena syníaxe das linguas actuaes da penin-

sula ibérica que sao mais frisantes os vcsíigios e influencia

do euskára.

Citarei por ultimo dois exemplos para mostrar que al-

gumas palavras portuguezas ha que passam por legitimas

descendentes das latinas, sendo mais próximas parentes das

antiga;i linguagens.

Segundo os etymologistas legiia vem do latim leuca

que se deriva do grego leukoi, que significa hranco'^ pedra
milharia branca com que os romanos marcavam as milhas.

Ora leuca é palavra puramente céltica.—Mensuras viarum

nos milharia dicimus^ Greci stadia, Galli leucas. — Isid.

Orig. XV. 16,
—

Leugc, mctron ti Galatais. Hesych.
—

Leug, em gael, lech em kymr., leuv eraarmor.; significan-

do também marco.

Saia vem do latim sar/inn. dizem alguns elvinologis-
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tas; ora sarfum c palavra ceitít-a alterada pelos roínaDos,—^

Sagiim, gallicum nonicu.—Isid. E saia, tal como se conser-

va na nossa lingua é mais próximo do sae céltico.

Oá iberos occupavam a peninsula hispânica antes das

invasões célticas. Eram tidos pelos geograplios antigos por
autochtones ou indígenas na Ibéria, o que ecpiivale a di-

zer cpie era tão longa a duração do seu estabelecimento

n'este paiz que a tradicção das primitivas migrações esta-

va completamente obliterada. Em certos pontos esta raça,

gozava alguma civilisaçao, e quando os arianos e os pheni-
cios entraram com ella em contacto, não recusou as rela-

ções, mas não substituiu aos seus costumes e ao seu idio-

ma, os costumes e os idiomas das raças invasoras. Uma
tribu ibera consentiu em erguer as suas rudes moradas jun-
to a uma cidade grega elevando comtudo uma muralha en-

tre as duas povoações.

Não havia na raça ibérica espix-ito de nacionalidade
;

vivia subdividida em tribus, sem coramunicacôes entre si ;

depois das invasões célticas, formidáveis tempestades que
vieram pela primeira vez, segundo a historia, fartar de san-

gue e de ruínas o solo da Ibéria, as tribus dos selvagens

barulhadas r.a convulsão^ conservaiam-sc umas isolada;;, ou-

tras confcderaram-se, outras emíim alliaram-se, aUiancas

de selvagens guerreiros, com as hordas das raças invaso-

ras. Os romanos que por tanto tempo passearam pela His-

pânia as suas legiões victoriosas, que no tempo dos impe-
radores tantos esforços fizeram para por meios suaves at-

trahir os iberos, pelas colónias, pelas regalias, pelo desen-

volvimento do commercio e da instrucção, não conseguiram
ter aqui alliados fieis; não conseguiram mesmo que o co-

nhecimento da lín'_'"ua latina se vulí^arisasse: na,; moíMla i
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ha ii'uma íuce a inscripção latina, ou pheniciaj ou grega,

e na outra a ibérica. Deu soldados valentes e aguerridos

aos generaes caríhaginezes, e aos romanos seus contrários.

Que eram valentes; soífrcdores, terríveis na luta, sem es-

morecerem nos revezes mostrara-n'o as campanhas immor-

taes de Viriato e Sertório, mostram-no os cerros escalvados

da Cantábria onde tantas vezes rojaram no pó as águias

dos cônsules e dos césares. Tão amigos da liberdade, diz

Strabao, que depois das derrotas os pais matam os filhos,

os íilhos matam os pais para não soíFrerem a escravidão;

tão selvagens, que mesmo crucificados, quasi moribundos,

ainda entoam os seus cantos de guerra.

Os representantes actuaes d'esta raça são os Bascos,

que occupam os pendores e valles dos Pyreneus occidentaes

divididos entre si, com dialectos; uns sob o dominio fran-

cez, outros sob o hespanhol. São conhecidos estes povos

sob differentes designações; elles designam-se em geral com

o nome — euskaldunac,
— e o seu idioma — euskara. —

Bascos, Basques, Biscaynhos, Vasconços designam o mes-

mo povo. Em Alava, Viscaya, Guipuzcoa (HesjDanha); em

Labourt e Soule (França) encontram-se muito condensados

Segundo Mahn (a) o seu numero actual é de 800:000. Con-

servam ainda dialectos mui distinctos; sendo principaes os

de Viscaya, Guipuzcoa e Soule. Não tem litteratura pró-

pria, mas ha obras impressas em basco; as classes supe-

riores conhecem geralmente as línguas franceza ou hespa-

nliola. Regem-se ainda por leis ou antes costumes antigos a

(|ue chamam fueros.
Os iberos antes das invasões célticas occupavam gran-

de parte da Europa occidental. Nos tempos históricos, no

tempo de Ccsar, appareccm na peninsula misturados em

(a) Denkmaelcr der baskischcn sprache, vun dr. ]Àíalm.

Berlin ISãT.
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alguns pontos com os célticos, puros em muitos outros.

Alem do; Pyroneus occupavam ainda uma grande parte da

Gallia; os i\.quitanos eram iberos. Querem alguns que os

Ligures assim como os habitadoroa das grandes ilhas do

Mediterrâneo pertencessem á raça ibérica. Parece mesmo

que eram ligures as hordas que emigraram da Hispânia aus-

tral pela entrada da primeira invasão céltica. O que é cer-

to é que iberos, ligures, e os muitos povos obscuros pri-

meiros habitadores da Itália e das ilhas do Mediterrâneo,

formavam uma enorme povoação que foi desmembrada e cm

grande parte extincta pelas invasões arianas (célticas ou

grego-latinas). Mais tarde outro tanto aconteceu á grande

massa céltica.

Como se vê, a historia não surprehende os iberos em

circumstancias propicias, no desenvolvimento e gozo d uma

civilisacao: cncontra-os decadentes e lutando com as pode-

rosas influencias arianas, que os esphacelamumas apos ou-

tras. Hoje o;:i Bascos, que tão pertinaz resistência oferece-

ram aos. romanos e que lograram chegar aos nossos dias

atravez diversas civilisacões e crises de toda a ordem, re-

cuam ainda pouco a pouco perante as invasões não violen-

tas, e no entanto mais irresistíveis, da civilisação moderna.

E quando violentas, o sangue que lhes gira nas veias agi-

ta-5c como o dos antigos cantabricos, e os bascos de ago-

ra, ainda valentes como as rochas que lhes foiçam pátria,

defendem os seus fueros e as idéas do costume e da tradi-

ção com vigor igual ao dos antigos, que tantas vezes des-

pedaçaram nos desfiladeiros os vexilios de Roma, ao dos

avós que viram ali postradas as águias victoriosas de Ma-

rengo e de A.usterlitz.

As liiiguas cclticas pertencem á familia indogermanica
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ou ariana: comprehende dois ramos— Gael ou Gaedhelic e

o Kymri. Segundo estados recentes o gad p(jde tomar-se

como dialecto sanscrit] e o kynvi como dialeto zend. O gael

é actualmente reproeentaclo pekits variantes albanack na

lí^scossia, irish no interior da Irlanda e o mansch que se fal-

ia na ilha de Man. Do kymri são agora representantes o

welsh no paiz de Galles, e o brezonek ou basbreton na Bre-

tanha franceza. Esta é a divisão inais precisa e bem funda-

da; a classificação apresentada ha pouco por Contzen (a)

não diífere d'estaj embora assim pareça á primeira vista.

Contzen divide as linguas célticas em quatro ramos princi-

paes: gaulez, belga, britannico e hibernio os três primei-

ros constituem um grupo, o hibernio forma a segunda
divisão. Ao britannico pertencem os dialectos modernos

welsh, karnisch (que se fallava ainda ha alguns annos) e

armoricano ou brezonek. Ao hibernio se ligam o actual ir-

landez rústico e o gael escossez.

No alvorecer da historia já apparecem os povos célti-

cos occupando o occidente c o centro da Europa. São mui-

to celebres e conhecidas as suas longiquas expedições guer-

reiras. Segundo uma hypothese ultimamente apresentada^

os célticos, antiquíssimos habitadores da Europa, emigraram

para a Ásia central, d'onde mais tarde sahiram a occupar
a índia e o Eran, dando também depois as grandes emi-

grações que da Ásia central demandaram a Europa. Para

que a hypothese porém se converta em theoria é preciso

ainda determinar muitos outros factos.

Nos escriptores antigos apparecem os célticos sob trcs

nomes diversos, Celtici (e Celtae), Galatae e (ialli. Segun-

do Zeuss as duas ultimas denominações traduzem-se por

pugnaceSj armati.

(a) Die Wanderung cn der Kclten, vou Leopold Cont-

zen. Leipzig, 18G1.
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As primitivas eiiiig-raçues são obscuras. Na peninsula

hispânica entraram elles depois dos phenicios, e antes dos

carthaginezes e gregos. Admittem-se duas invasões célticas

na península, vlnílns ambas da Gallia, pelos desfiladeiros
dos Pyreneus orientaes. A primeira attribue-se aos ijaei, a^

segunda aos Kymri. Occuparara na peninsula o NO. (Gal-

laecia), o SO. margens do Giuidiana (Ana) e do Guadal-

quivir (Betis) e nos sertões do interior chegaram a mistu-

rar-se e a contrahir alliaucas com os iberos (Celtiberia). E
certo todavia que por toda a peninsula se encontram ves-

tigios célticos nas designações locativas.
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